






































































rapidamente, come uma parte dela para não virar "bicho" (cupim etc.) -
bei yochi. Dialogá com os das frutas para não perecer 
no Caminho do Perigo, argumentando que não está acostumada a comer 
só frutas do mato, mas também "comidas boas" (produtos agrícolas e carne 
de caça); que possui roçado para alimentar a família, com diferentes tipos 
de produtos. Pede que se afastem de sua frente e não a tente com ofertas 
de frutos apetitosos e fáceis de coletar. Os obstáculos do Caminho atacam 
somente as almas que são transgressoras dos códigos sociais. Eles são espí­
ritos sabidos, por isso a alma do morto deve ser "inteligente" (dominar os 
conhecimentos culturais do grupo) para poder enganá-los e transpor com 
sucesso o Caminho. 

,Comentamos em trabalho anterior (Montagner Melatti, 1985: 165-6), 
que o Caminho do Perigo expressa a organização social tribal, pois nele 
está representado, através dos perigos, o modelo de conduta dos indiví­
duos. Portanto, cada um deles constitui metaforicamente uma regra, um 
valor cultural. Transpondo os ensinamentos mitológicos para o caso especí­
fico da vimos que o ato de comer segue uma etiqueta que 
vale também após a morte. A alma do morto comporta-se diante das frutei­
ras, que se depara no percurso do Caminho do Perigo, segundo regras 
sociais. A gula ou qualquer outro vício será a causa da transformação da 
alma do morto em bei yochi, permanecendo definitivamente no Caminho 
do Perigo. 

Concluímos que a cozinha Marúbo constitui um dos elementos que 
contribui para unir a tribo, que se encontra espalhada em diferentes lugares 
da área. Tanto para preparar como para consumir o alimento cozido, ela 
exige a colaboração e a participação de vários companheiros. A forma 
como elaboram os pratos, propicia o extrapolamento das relações sociais 
entre malocas, criando meios para a sobrevivência e a manutenção destas . • 
E como se a comida forjasse as condições sociais, estimulando os indiví­
duos e/ou os grupos locais a manterem contatos periódicos entre si. Estes 
são necessários para o fortalecimento das relações que às vezes se rompem 

. devido aos conflitos emocionais, sociais ou políticos e ao mesmo tempo 
permitem a demonstração de sentimentos anti-sociais ou antagônicos. 
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Foto n.o 1 - Trituramento de grãos de milho no cocho-cana lete (srasro). Observe os tamanhos diferentes das pedras trituradoras. 
Em frente do cocho-canalete estão o fogo doméstico e algumas panelas, em uso (Maloca de Lauro, 1978). 



Foto n.o 2 - Descascamento parcial da banana~acovão (awá mani) para ser raspada 
e sua massa colocada na sopa (pasa) - J irau de Firmínio, 1978. 
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Foto n.o 3 - Cozinha improvisada num jirau do Posto Indígena Curuçá (1978); ao fogo panelas com carne de anta em muita 
água (tococa'). 



Foto n.0 4 - Uma fase da confecção da caiçuma (waca): o peneiramento da massa com 
o auxílio da face convexa da cuia de cabaça (Maloca de Lauro, 1978). 
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Foto n.0 5 - Mulher junto a seu fogo doméstico separando uma porção de massa de milho para fazer misi (pamonha); ao seu 
redor os demais vasilhames de cerâmica (Maloca do rio Ituí, 1978). 
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Foto n.0 6 - Torrefação dos grãos de mil ho (m ewa rovã), mexidos com um sabugo. Observe que a mulher está sentada sobre 
uma esteira de carregar lixo (Maloca do rio Curuçá, 1978). 
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Foto n.o 7 - Grupo de comer masculino. No chão, alguns poucos pratos num dia em que havia escassez de alimento, a maioria em 
tigelas industrializadas. Ao lado de um dos bancos paralelos encontra-se o trocano (ako) - Maloca do rio Ituí, 1978. 
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